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Resumo 

 

 
O presente estudo avaliou, por meio de uma revisão de literatura, a influência da amamentação natural na prevenção de más 

oclusões ressaltando a importância e os benefícios deste no crescimento da criança. Além do valor nutricional, a 

amamentação é importante pelos fatores psicológicos, emocionais e afetivos, evitando instalações de hábitos bucais deletérios 

e o desenvolvimento de más oclusões. A amamentação natural exclusiva é considerada o melhor alimento para o bebê até os 

6 meses de vida, segundo a Organização Mundial da Saúde, evitando a mortalidade infantil, fortalecendo a respiração nasal e 

aumento do vínculo entre mãe e filho, além de estimular o crescimento anteroposterior maxilomandibular e o correto 

posicionamento da língua e lábios. A literatura nos mostra que por algum motivo as mães amamentam seus filhos por um 

período de tempo menor do que o necessário, o que nos mostra a necessidade dos profissionais odontopediatras e clínicos na 

orientação dos pais sobre a importância do aleitamento natural. 

  

Palavras-chaves: amamentação; hábitos deletérios; má oclusão. 

 

 

 

Abstract 

 

 
The current study evaluated, using a literature review, the influence of breastfeeding in preventing malocclusions 

highlighting the importance and benefits in the child’s growth. Besides the nutritional value, breastfeeding is important for 

the psychological, emotional and affective effects, avoiding installation of harmful oral habits and the development of 

malocclusion. The exclusive natural breastfeeding is considered the best food for the baby until sixth months of life, 

preventing child mortality, empowering nasal breathing and improving the bond between mother and child and also 

increasing the jaws growth and the correct position of tongue and lips, according to the World Health Organization. The 

literature shows that for some reason mothers breastfeed their children for a shorter period of time than the necessary, which 

shows the need for pedodontists and dental surgeons in general to guide parents about the importance of breastfeeding. 

 

 
Keywords: breastfeeding; oral habits; malocclusion. 
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 1.  Introdução 

 
 

O aleitamento materno 
natural é de fundamental importância no 
crescimento e desenvolvimento de uma 
criança; além do valor nutricional que é 
indiscutível, a amamentação tanto 
fortalece o afeto entre mãe e filho, como 
também ocasiona aumento da 
imunidade, reduz a mortalidade infantil 
e desenvolve o sistema 
estomatognático, assim estimulando a 
respiração, deglutição, mastigação e 
fonoarticulação, na prevenção de 
alterações miofuncionais e ortodônticas 
e um correto desenvolvimento da 
oclusão decídua (CAVALCANTE; 
BEZERRA; MOURA, 2007, 
FERREIRA, et al.,2009). 

 A organização Mundial da 
Saúde (OMS) preconiza que o 
aleitamento natural seja realizado de 
forma exclusiva nos primeiros seis 
meses de vida (PIZZOL, et al., 2012). 

A amamentação possui 
múltiplas funções servindo para 
alimentar a criança, exercitar a sua 
musculatura, suprir necessidades 
afetivas e neurológicas.  Estimula o 
crescimento anteroposterior da 
mandíbula, permitindo tonicidade e 
postura da língua e lábios. A criança 
quando aleitada exclusivamente no 
período de quatro a seis meses, diminui 
a possibilidade de adquirir hábitos de 
sucção não nutritiva, já os bebês que 
não fazem o uso da amamentação, 
tendem a sugar o dedo, para conseguir a 
satisfação emocional (MOIMAZ, et al., 
2011). 

O desmame precoce ou a 
falta da sucção fisiológica ao seio pode 
interferir no desenvolvimento motor-
oral da criança, favorecendo na 
instalação de hábitos, respiração oral e 
má oclusão, tendo a capacidade de 
provocar desequilíbrio na musculatura 
facial, podendo gerar má oclusão 
dentária, dependendo da duração, 
frequência e intensidade do hábito 
(MENDES; VALENÇA; LIMA, 2008). 

Os bebês alimentados 
naturalmente no seio materno, executam 
de 2000 a 3500 movimentos, e o que 

usa mamadeira executa 1500 a 2000. O 
ato de sugar é uma forma encontrada 
pelo recém-nascido para acalmar-se e 
satisfazer-se. E durante a sucção todas 
as estruturas orais se desenvolvem e se 
fortalecem, fazendo com que ocorra o 
posicionamento adequado dos lábios, da 
língua, e crescimento da mandíbula 
ocorrendo uma boa erupção e oclusão 
dentaria (BALDRIGHI, et al.,2001). 

O aleitamento artificial não 
substitui os benefícios do aleitamento 
natural, além dos hábitos se instalarem 
com maior frequência devido o impulso 
neural da vida intrauterina do bebê 
(MOIMAZ, et al., 2011). 

Sendo assim o objetivo 
deste trabalho é, por meio de uma 
revisão de literatura analisar os 
benefícios da amamentação natural e 
sua influência na instalação de hábitos 
deletérios e desenvolvimentos de más 
oclusões. 

 
 

2. Revisão de Literatura 

 
 

Baldrighi et al.( 2001)  
avaliaram o aspecto preventivo da 
amamentação natural relacionada aos 
hábitos bucais deletérios e alterações 
nas funções estomatognáticas e oclusão 
dentária, de 180 crianças entre 4 a 6 
anos de idade de escolas municipais de 
Bauru – SP, através de questionários 
respondidos pelos pais e uma avaliação 
fonoaudióloga para verificar respiração, 
mastigação, deglutição e fala. No 
entanto o estudo relatou maior 
incidência de amamentação artificial, 
sendo assim aumentando o índice de 
crianças com hábitos deletérios, 
alterações oclusais, podendo 
desencadear alterações na 
fonoarticulação. A amamentação natural 
previne os hábitos deletérios, 
principalmente sucção de chupeta, mas 
não influência diretamente no 
relacionamento oclusão.  

Pierotti Silvia Regina  
(2001) avaliou a relação entre 
amamentação, desenvolvimento 
ortognático, funções e hábitos orais, em 
150 crianças entre 1 a 7 anos de idade 



9 
 

de ambos os sexos de uma escola 
particular de São Paulo, onde as 
crianças foram analisadas 
individualmente por uma examinadora. 
Foi observado que crianças 
amamentadas exclusivamente do 
aleitamento materno por uma período 
igual ou superior a 6 meses, satisfazem 
a necessidade fisiológica de sucção no 
peito da mãe, sendo mais difícil de 
desenvolver hábitos deletérios porque já 
se sentem saciados, podendo até mesmo 
abandonar algum tipo de hábito 
precocemente. 

Valdrighi et al (2004) 
relataram que o hábito de sucção de 
chupeta, é um hábito muito frequente, e 
que este ato é uma maneira que a 
criança encontra para suprir suas 
necessidades psicoafetivas. Verificaram 
neste estudo que 53% das crianças 
foram aleitados por mais de seis meses 
e que 66% não possuíam hábitos 
nocivos, sendo assim existe uma 
tendência muito pequena dessas 
crianças desenvolverem algum tipo má 
oclusão.  

Trawitzki et al. (2005) 
verificaram a relação do padrão 
respiratório, período de aleitamento e 
presença de hábitos orais deletérios de 
62 crianças entre 3 a 6 anos de idade do 
hospital universitário de odontologia 
pediátrica, onde foram submetidas as 
avaliações otorrinolaringológica, e 
utilizaram também questionários 
preenchidos pelos pais para avaliar as 
crianças. Os resultados mostram a 
importância do aleitamento natural, e a 
prevenção dos hábitos e respiração oral, 
assim concluíram que as crianças que 
foram desmamadas precocemente 
apresentam maior índice de respiração 
oral, e presença de hábitos deletérios. 

Souza, Valle e Pacheco 
(2006) avaliaram a relação entre hábitos 
de sucção, má oclusão, aleitamento e 
grau de informação da mãe, através de 
pesquisa realizada com 79 crianças 
entre 2 e 5 anos de idade de Espirito 
Santo (Vitória). As crianças foram 
submetidas a exames clínicos e os pais 
responderam a um questionário 
especifico. Os autores concluíram que 
quanto maior o período de 

amamentação exclusivo, menor a 
chance da criança desenvolver hábitos 
de sucção e portanto menor a chance de 
desenvolverem más oclusões. 

 Oliveira, Souza e 
Chiappetta (2006) observaram uma 
relação entre o tempo de aleitamento 
materno e a presença de má oclusão. E 
associação entre hábito de sucção de 
chupeta, em tempo prolongado, a má 
oclusão foi significante, sendo que a 
mordida aberta anterior foi a má oclusão 
mais frequente. Relatam que a escolha 
do aleitamento materno é de 
responsabilidade da mãe, e que existe 
influencia do nível de urbanização da 
sociedade, pela idade materna, trabalho 
e fatores socioculturais. Verificaram  
também que o prolongamento do 
aleitamento materno é influenciado pelo 
nível de conhecimento das mães. 

Cavalcante, Bezerra e 
Moura (2007) analisaram o tipo de 
aleitamento, a frequência de hábitos 
deletérios e a presença de maloclusão, 
através de pesquisa realizada com 342 
crianças entre 3 a 5 anos de idade de 
Campina Grande – PB. Elas foram 
submetidas a exames clínicos e 
questionários respondidos pelos pais. 
No entanto os autores concluíram que as 
crianças que receberam o aleitamento 
artificial ou misto, tem maior frequência 
de hábitos bucais deletérios e maior 
probabilidade de desenvolver e 
maloclusões, com relação as crianças 
que receberam o aleitamento natural. 

Souza et al. (2007) 
avaliaram o tipo e o tempo do 
aleitamento materno exclusivo, 
aleitamento artificial e a relação de 
hábitos, em 366 crianças de 5 anos de 
idade na fase da dentadura decídua 
completa de várias classes 
socioeconômico de Natal – RN, através 
de questionários preenchidos pelos pais 
e exame clinico. Eles concluíram que as 
crianças que fizeram uso do aleitamento 
artificial por um tempo maior ou igual a 
seis meses de vida possuíam algum tipo 
de hábitos e tinham maior possibilidade 
de desenvolver mordida aberta anterior, 
do que as crianças que tiveram o 
aleitamento materno exclusivo durante 
os seis meses de vida. 
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Gimenez et al (2008) 
analisaram a relação entre o tempo de 
aleitamento, a  presença de hábitos e 
alterações da arcada dentária, em 226 
crianças entre 2 a 4 anos de idade de 
Piracicaba, através de um questionário 
aplicado aos pais. Os autores 
concluíram que maior parte das crianças 
analisadas foram amamentadas por um 
período inferior ou igual a 6 meses. E 
que existe uma correlação positiva entre 
a falta de amamentação natural, e 
hábitos bucais inadequados em relação 
a presença de más oclusões na 
população estudada. Sendo o hábito de 
sucção de chupeta o mais frequente 
entre as crianças. 

Casagrande et al (2008) 
estudaram a influência do aleitamento 
natural e artificial no desenvolvimento 
estomatognático e alterações nos 
padrões neuromusculares faciais. E 
concluíram que existe associação 
positiva do aleitamento inadequado e 
ocorrência de hábitos como sucção de 
chupeta e mordida aberta anterior, e que 
o aleitamento materno favorece no 
desenvolvimento do Sistema 
estomatognático, prevenindo o 
aparecimento de hábitos e más oclusões. 
É importante salientar que o aleitamento 
não é o único causador da instalações de 
hábitos, podendo levar-se em 
consideração os fatores psicológicos, 
sociais e biológicos presente na vida de 
cada criança e a predisposição genética. 

Mendes, Valença e Lima 
(2008) analisaram a associação do tipo e 
tempo de aleitamento, hábitos de sucção 
não-nutritivos e má oclusão, em 733 
crianças entre 3 a 5 anos de idade com 
dentição decídua completa, das creches 
municipais de João Pessoa-PB, através 
de um formulário preenchidos pelos 
pais e exame de oclusão dentária. Os 
autores concluíram que houve maior 
prevalência no tipo de aleitamento 
misto com 72,7%, e que das crianças 
estudadas 64,1% apresentaram hábitos 
de sucção não-nutritivos e 92,6% 
apresentaram má oclusão. Contudo as 
crianças que amamentaram 
exclusivamente no peito não 
desenvolveram nenhum tipo de hábito 
de sucção e má oclusão. 

Bervian, Fontana e Caus 
(2008) estudaram os aspectos 
preventivos da amamentação quanto aos 
hábitos bucais deletérios, em 180 
crianças entre 4 a 6 anos de idade de 
uma escola publica de Bauru- SP, 
através de questionários preenchidos 
pelos pais, onde avaliaram também a 
respiração e fonoarticulação de cada 
criança. E concluíram que não existe 
relação entre as funções 
estomatognáticas e o tipo de 
aleitamento, e sim uma diminuição das 
alterações no desenvolvimento da face e 
cavidade bucal, quando se utiliza o 
aleitamento natural. Além disso as 
crianças que utilizam o aleitamento 
natural, tem menor chance de 
desenvolver hábitos bucais deletérios 
devido ao intenso trabalho muscular 
realizado para a sucção do leite 
materno. 

 Ferreira et al. (2009) 
realizaram estudos com 143 crianças 
entre 0 a 59 meses de vida, da clinica de  
odontopediatria  de Santa Maria – RS, 
através de prontuários que continham 
perguntas sobre presença e frequência 
de hábitos bucais e o tempo de 
aleitamento materno, com ajuda dos 
pais. Concluíram que 94 crianças 
tiveram o aleitamento materno 
exclusivo no período inferior aos seis 
meses, e 49 foram amamentadas por um 
período igual ou superior a seis meses, e 
das crianças que fizeram uso exclusivo 
somente 17 desenvolveram algum tipo 
de hábito. Os autores observaram que a 
duração de aleitamento materno está 
associada com a ocorrência de hábitos 
deletérios, sendo que o hábito com 
maior prevalência foi o de sucção de 
chupeta. E verificaram ainda que as  
mães  estão introduzindo precocemente 
artifícios para substituir o seio materno 
de alguma forma, seja por dificuldade 
de amamentar ou de trabalhar.  

Moimaz et al (2011) 
avaliaram a associação entre o tempo e 
o tipo de aleitamento, a presença de 
hábitos de sucção não-nutritivo, 
respiração bucal e doenças da infância, 
em 330 crianças entre 3 a 6 anos de 
idade das escolas municipais de 
Araçatuba- SP, através de questionários 
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preenchidos pelos pais. Os autores 
concluíram que o tempo de aleitamento 
natural foi inferior ao período 
indispensável para o bebê (6 meses). E 
que essas crianças tem uma 
possibilidade de desenvolver hábitos 
não-nutritivos e doenças respiratórias da 
infância, devido a falta de nutrientes,  
afeto e carinho das mães. Relataram 
também que existe uma associação 
entre amamentação materna exclusiva e 
ausência de hábitos bucais não-
nutritivas. 

Pizzol et al (2012) 
estudaram a associação entre o tempo 
de aleitamento e o tipo de hábito, em 
1371 crianças entre 6 meses e 5 anos de 
idade, em 18 escolas de Araraquara-SP, 
através de questionários enviados aos 
pais. E observaram que as mães com 
menor poder aquisitivo amamentam 
seus filhos de forma natural por um 
período maior que 6 meses, e que existe 
maior prevalência de hábitos deletérios 
no gênero feminino na faixa etária entre 
6 meses a 2 anos. Contudo concluíram 
que quanto maior o tempo de 
amamentação, menor será a prevalência 
de hábitos.  

 
 

3. Discussão 

 
 
A literatura publicada 

evidencia que o aleitamento natural é de 
fundamental importância no 
desenvolvimento da criança, tanto no 
aspecto nutritivo e desenvolvimento 
funcional, como também no sentido 
emocional, psicológico, prevenção de 
hábitos bucais deletérios e na redução 
de mortalidade infantil, além de 
fortalecer a respiração nasal e o vínculo 
entre mãe e filho (BALDRIGHI, et 
al.,2001, TRAWITZKI, et al.,2005). 

A sucção no seio materno 
evita que o bebê busque outro tipo de 
sucção não-nutritiva devido ao cansaço 
gerado na musculatura Perioral, 
estimulando a respiração nasal e 
permitindo uma postura correta da 
língua e lábios, proporcionando a 
estabilização da mandíbula e permitindo 
o exercício e desenvolvimento do 

sistema estomatognático, necessária 
para a função mastigatória e a chegada 
da dentição decídua (BERVIAN; 
FONTANA; CAUS, 2008). 

De acordo com a 
Constituição de 1988 a mulher 
conquistou o direito a licença 
maternidade de 120 dias, sem prejuízos 
no emprego e salário. E em setembro de 
2008, foi sancionada a lei nº11.770 que 
prevê a licença maternidade de 180 
dias. Essa lei estimula as empresas com 
incentivos fiscais para garantir que as 
mães possam fazer o aleitamento 
exclusivo de 6 meses, e manter 
intercalando com papinhas, frutas até 2 
anos de idade, de acordo com a 
recomendação da Organização Mundial 
da Saúde (BRASIL 1988). 

Alguns autores mostraram 
que as mães estão amamentando seus 
filhos por um período de tempo mais 
curto, do que o tempo estabelecido pela 
(OMS) de 6 meses, para trabalhar, ou 
por algum outro motivo ou até mesmo 
por falta de esclarecimento sobre a 
importância do leite materno e todos 
benefícios para a criança. E que as mães 
com poder aquisitivo menor 
amamentam seus filhos por um período 
de tempo maior (PIZZOL, et al., 2012, 
FERREIRA, et al., 2009).  

Autores estudados 
encontraram uma relação entre o tipo e 
o tempo de aleitamento e ocorrências de 
hábitos deletérios enfatizando a 
importância da amamentação natural 
(FERREIRA, et al.,2009, SOUZA; 
VALLE; PACHECO, 2006, MOIMAZ, 
et al., 2011, VALDRIGH, et al., 2004, 
TRAWITZKI, et al., 2005).  

Alguns autores relataram 
influência do aleitamento artificial no 
desenvolvimento de más oclusões, 
(CAVALCANTE; BEZERRA; 
MOURA, 2007, GIMENEZ, et al., 
2008, MENDES; VALENÇA; LIMA, 
2008, SOUZA, et al.,2007, OLIVEIRA; 
SOUZA; CHIAPPETTA, 2006),  porém 
( BALDRIGHI, et al.,2001) afirmou, 
que não há relação direta entre funções 
estomatognáticas  e o tipo  de 
aleitamento, apenas uma diminuição de 
alterações quando utilizada a 
amamentação natural. 
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Vários autores afirmam que 
a utilização do aleitamento natural por 
um período menor que seis meses, 
favorece a incidência do hábito de 
sucção de chupeta para satisfazer a 
necessidade fisiológica da criança 
(PIZZOL, et al., 2012, MENDES; 
VALENÇA; LIMA, et al., 2008, 
FERREIRA, et al., 2009, SOUZA, 
VALLE, PACHECO, et al., 2006). 

Quanto às crianças que 
receberam aleitamento materno 
exclusivo por menos de 4 meses, 
tiveram 3 vezes mais chance de 
desenvolverem más oclusões como  
mordida aberta anterior, sobremordida e 
sobressaliência, devido a introdução 
precoce de mamadeiras, chupetas ou 
dedo.  (SOUZA et al., 2007, 
CAVALCANTE; BEZERRA; 
MOURA, 2007, MENDES; 
VALENÇA; LIMA, 2008, 
SOUZA;VALLE; PACHECO, 2006). 
Além disso a movimentação inadequada 
da língua é a grande responsável pela 
maioria das más oclusões, devido á 
pressão exercida sobre os dentes. 
(BALDRIGHI) 

A persistência de hábitos 
bucais deletérios em crianças acima de 
3 anos aumenta significamente a 
probabilidade do arco dental vir a 
apresentar características oclusais 
indesejáveis na dentição decídua 
(CAVALCANTE; BEZERRA; 
MOURA, 2007).   

A respeito da respiração oral 
de acordo com Trawitzki, et al.(2005)  
as crianças com respiração bucal 
apresentam menor período de 
aleitamento materno e maior histórico 
de hábitos orais, comparando com as 
crianças respiradoras nasais. 

A amamentação previne o 
desenvolvimento de más oclusões, e 
estas são responsáveis pela alteração de 
arco e profundidade de palato, e a 
utilização aleitamento artificial em um 
único momento do dia já foi suficiente 
para a observação de más oclusões 
principalmente a mordida aberta 
anterior e sobressaliência (GIMENEZ et 
al., 2008, SOUZA; VALLE; 
PACHECO, 2006).  

É importante ressaltar que 
todos os autores utilizaram 
questionários com os pais para obter 
informações sobre o tipo e tempo de 
aleitamento e hábitos orais, havendo, 
portanto, uma forte limitação na 
validade dos resultados, que dependem 
exclusivamente das informações da 
família.  

 
 

4. Conclusão 

 
 

Com base no que foi 
estudado podemos concluir que: 

- O aleitamento materno é 
considerado o alimento mais completo 
para atender as necessidades 
nutricionais do bebê, que além de ser 
prático, barato, o protege contra 
infecções e alergias, estabelece o 
vinculo entre mãe e filho, proporciona o 
desenvolvimento do sistema 
estomatognático e suas funções, evita os 
hábitos orais e más oclusões. Sem levar 
em consideração a quantidade de 
benefícios para a mãe como a satisfação 
do instinto materno, redução de humor e 
estresse.  

- Existe uma relação 
positiva entre a falta de amamentação 
natural, e a presença de hábitos 
deletérios, e que a sucção de chupeta é o 
hábito com maior frequência. 

 - Os profissionais 
odontopediatras e cirurgiões dentistas 
devem orientar as mães sobre a 
importância do aleitamento natural e 
todos os benéficos para o 
desenvolvimento das funções, 
nutricionais, imunológicas, afetivas e 
psicológicas da criança, para que possa 
evitar instalação de hábitos de sucção 
não-nutritivos e más oclusões. 
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